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Resumo: Objetivo: compreender a produção científica sobre treinado-
res de Futsal no Brasil. Método: revisão de literatura a partir dos periódi-
cos nacionais relacionados ao esporte. Resultados: pico de publicações 
entre 2012 e 2017; Sul e Sudeste como regiões com mais publicações; 
predomínio de artigos empíricos; equilíbrio entre metodologias qua-
li-quanti-mistas; métodos de ensino-treino como principal temática 
complementar e equilíbrio entre pesquisas com Futsal de rendimento 

http://h
https://orcid.org/0000-0001-6654-8982
http://lattes.cnpq.br/8670985499726497
http://h
https://orcid.org/0000-0002-6668-1692
http://lattes.cnpq.br/0022565510384276
http://h
https://orcid.org/0000-0003-1743-6356
http://lattes.cnpq.br/3409947437523352
http://h
https://orcid.org/0000-0002-8114-1723
http://lattes.cnpq.br/6653242661785836
http://h
https://orcid.org/0000-0002-5764-8022
http://lattes.cnpq.br/5260809428528760


Revista Pensar a Prática | ISSN: 1980-6183

Revista Pensar a Prática. 2021, v. 24:e64620

DOI 10.5216/rpp.v24.64620

e participação. Conclusão: o estado da arte sobre o treinador de Futsal 
no Brasil possui um caráter recente, composto por um número ainda 
reduzido de obras. Esta revisão almeja facilitar o acesso a estes estudos 
e instigar outros autores a produzir pesquisas voltadas aos treinadores 
de Futsal.

Palavras-chave: Futsal. Treinador. Produção Científica.

Abstract: Objective: to understand the scientific production on the futsal 
coach in Brazil. Method: literature review from national journals related 
to the sport. Results: peak of publications between 2012 and 2017; The 
South and Southeast regions have the most publications; predominance 
of empirical articles; balance between quali-quanti-mixed methodologies; 
teaching-trainning methods as the main theme, and balance between 
performance and recreational research. Conclusion: the state of the art on 
the futsal coach in Brazil is recent, composed still by a reduced number of 
papers. This review aims to ease the access to these studies and encourage 
authors to produce research focused on futsal coaches.

Keywords: Futsal. Coach. Scientific Production.

Resumen: Objetivo: comprender la producción científica sobre 
entrenadores de fútbol sala en Brasil. Método: revisión de la literatura 
basada en revistas relacionadas con el deporte. Resultados: pico de 
publicaciones entre 2012 y 2017; Sur y Sudeste como regiones con 
más publicaciones; predominio de artículos empíricos; equilibrio 
entre metodologías cuali-cuanti-mezcladas; métodos de enseñanza-
entrenamiento como tema principal y equilibrio entre la investigación 
sobre rendimiento y participación. Conclusión: el estado del arte en 
entrenadores de fútbol sala en Brasil tiene un carácter reciente, 
compuesto de pocas obras. Esta revisión tiene como objetivo facilitar 
el acceso a estos estudios y alentar a otros autores a producir 
investigaciones dirigidas a los entrenadores de fútbol sala.
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Introdução

O esporte caracteriza-se por um fenômeno plural e social, 
praticado em diferentes contextos e com distintas finalidades. 
No Brasil, o Futsal é uma das modalidades mais populares, abar-
cando aproximadamente 12 milhões de praticantes, conforme o 
Ministério da Cidadania (2016). Sob a tutela da FIFA, a partir da dé-
cada de 1990, o Futsal começa o seu período de profissionalização, 
passando a ser visto como produto de entretenimento e tornan-
do-se objeto de estudo para áreas como a fisiologia, a pedagogia 
e a psicologia (SANTANA, 2004; RUFINO; DARIDO, 2011; MORALES 
JÚNIOR et al., 2017). Dentro desse contexto amplo, com inúme-
ros personagens envolvidos no âmbito do Futsal, neste estudo, 
aprofundamos o olhar acerca da figura do treinador, profissional 
que ganha destaque por possuir funções variadas, atuando como 
técnico esportivo, gestor, líder e educador (JONES, 2006; CÔTÉ; 
GILBERT, 2009), contendo um vínculo essencialmente pedagógico 
e social (MESQUITA et al., 2012).

O reconhecimento da importância do treinador gerou uma 
série de iniciativas voltadas para esse profissional no âmbito 
mundial. Houve a ampliação dos investimentos realizados em 
programas de formação, objetivando o aumento na qualidade da 
preparação desses profissionais nos contextos formal e não for-
mal (LYLE, 2002; LYLE, 2007; WERTHNER; CURVER; TRUDEL, 2012; 
SHERIDAN, 2014; GALATTI; SANTOS; KORSAKAS, 2019), além do es-
tabelecimento de padrões internacionais que possibilitem a sua 
atuação em diferentes países (ICCE, 2013). As discussões sobre 
o treinador, no contexto acadêmico e nas respectivas produções 
científicas, também se intensificaram nos últimos anos (DUFFY et 
al., 2011; MALCOM; PINHEIRO; PIMENTA, 2014; SHERIDAN, 2014).

No contexto brasileiro, o treinador também passou a ser tema 
de pesquisas acadêmicas. Entretanto, as produções científicas so-
bre os treinadores esportivos ainda são incipientes (NUNOMURA 
et al., 2011; RAMOS et al., 2011; MILISTETD et al., 2016). Para melhor 

https://translate.googleusercontent.com/translate_f
https://translate.googleusercontent.com/translate_f
https://translate.googleusercontent.com/translate_f


Revista Pensar a Prática. 2021, v. 24:e64620

A produção científica sobre treinadores de futsal no Brasil
Cesar Vieira Marques Filho • Gustavo Sanchez Folhas • Larissa Rafaela Galatti • Wilton Carlos de 
Santana • Paulo Cesar Montagner

compreensão deste cenário, Galatti et al. (2016) realizaram uma 
revisão de literatura sobre os treinadores esportivos, abarcando 
todas as modalidades, e encontraram 82 obras publicadas nos pe-
riódicos nacionais de 2009 a 2015. O Futsal foi a sexta modalidade 
com mais estudos acerca do treinador, com um total de 10 obras. 
Contudo, nesta revisão, não se adentrou na especificidade dos es-
tudos com essa modalidade, sendo apresentado um panorama 
geral.

Um olhar mais específico a respeito da produção sobre o 
Futsal foi realizado por Caregnato et al.(2015), ao construírem um 
levantamento acerca das dissertações e teses dos programas de 
pós-graduação no âmbito nacional entre os anos de 1996 e 2012. 
De um total de 96 estudos, o termo “treinador” consta no título de 
uma obra e nos objetivos de outras três, de forma que não se tem 
uma discussão mais aprofundada sobre a temática do treinador 
em particular.

Embora as revisões supracitadas contribuam para o entendi-
mento do estado da arte do treinador esportivo e do Futsal no 
Brasil, ainda persiste uma lacuna em relação a um olhar mais deta-
lhado e específico sobre estas duas temáticas em conjunto. Ainda, 
ao abranger um recorte temporal mais amplo, que englobe desde 
o início das publicações acerca do treinador de Futsal até os dias 
atuais (2019), temos a possibilidade de uma melhor compreensão 
deste contexto. Neste sentido, o estudo tem por objetivos mapear 
e discutir a produção científica sobre os treinadores de Futsal, a 
partir de artigos publicados nos periódicos nacionais que tem o 
esporte como seu escopo.

Materiais e métodos

A metodologia de revisão de literatura utilizada neste estudo 
foi o “estado da arte”. Ela permite mapear e discutir a produção 
acadêmica em determinado campo de conhecimento, compreen-
dendo os elementos priorizados na produção literária em deter-
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minada época e contexto (FERREIRA, 2002; BARREIRA et. al., 2018). 
Com o intuito de discutir a produção científica brasileira, este es-
tudo delimitou seu universo investigado a partir dos periódicos 
nacionais que publicam estudos sobre o esporte e possuem in-
dexação pela Qualis Capes na área 21 (2013-2016), com base em 
Barreira et al. (2018). Consideramos todas as pesquisas publicadas 
até o final de 2019. Fizeram parte do escopo desta revisão tanto 
periódicos com frequência de publicações ativas, quanto aque-
les que encerraram suas atividades mas mantêm seu acervo com 
possibilidade de acesso.

Inicialmente, utilizamos as palavras-chave “treinador” e “futsal” 
para realização da coleta dos artigos. Todavia, com a progressão 
nas leituras da temática, sentimos a necessidade de acrescentar 
os termos “técnico” e “professor”. A tríade treinador-técnico-pro-
fessor se faz necessária neste estudo, pois essas nomenclaturas 
são comumente utilizadas na cultura esportiva brasileira, princi-
palmente no que tange ao Futsal e ao Futebol (BENITES; BARBIERI; 
SOUZA NETO, 2007) e são, portanto, imprescindíveis para a abran-
gência pretendida nesta revisão. Cabe ressaltar que não conside-
ramos o termo “técnico” como ideal, pois apresenta um caráter 
redutivo da atuação do treinador como apenas um aplicador de 
técnicas (SCAGLIA, 2018). Contudo, entendemos que a utilização 
de “professor” se faz adequada partir do entendimento do viés pe-
dagógico desta profissão, ou seja, o professor/treinador enquan-
to um agente que tem por responsabilidade mediar um proces-
so de ensino-aprendizagem (PEREIRA; MESQUITA; GRAÇA, 2010; 
SCAGLIA 2018). Por fim, a utilização das palavras de forma mais 
neutra permitiu abrangê-las no masculino e feminino, bem como 
no singular e plural.

Como critério de inclusão para a coleta, consideramos todos 
os artigos em que constassem as palavras-chave. Na sequência, 
adotamos os seguintes critérios de exclusão: 1) Estudos que não 
fossem artigos originais ou revisões de literatura; 2) A partir da lei-
tura dos resumos, artigos que não tivessem no treinador de Futsal 
a sua temática central; 3) A partir da leitura na íntegra, artigos 
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que não tivessem no treinador de Futsal a sua temática central; 
4) Artigos que tratassem de mais alguma modalidade e os resul-
tados não fossem apresentados separadamente para o treinador 
de Futsal.

Para a categorização dos resultados, utilizamos critérios apre-
sentados em revisões de literatura com proximidades temáticas 
(RUFINO; DARIDO, 2011; GALATTI et al., 2016; BARREIRA et al., 2018; 
COSTA et al., 2019). Desta forma, os resultados foram agrupados 
em: 1) Ano de publicação; 2) Distribuição geográfica; 3) Composição 
metodológica; 4) Temática complementar e 5) Contextos do treina-
dor. A categorização dos artigos foi realizada, conjuntamente, por 
dois autores. Outros três autores, com formação em nível de dou-
torado e autores de produções científicas sobre a temática deste 
estudo, realizaram a verificação da adequação deste processo.  Os 
dados foram organizados através de uma planilha do Microsoft 
Office Excel e a apresentação dos resultados foi feita por meio de 
estatística descritiva, a partir de frequências relativas e absolutas.

Resultados e discussão

Foram encontrados 474 artigos a partir da utilização das pa-
lavras-chave. Após a aplicação dos critérios de exclusão, restaram 
26 artigos, que compõem os resultados desta revisão de literatura. 
Todos estão listados ao final do estudo. O panorama geral vem 
apresentado no Quadro 1:
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Quadro 1 – Distribuição dos artigos que compõe o estudo

Título do periódico Estrato Qualis

(2013-2016)

Frequência de Artigos

Absoluta (Relativa)
Coleção Pesquisas em Educação Física B4 1 (3,8%)

Revista Mackenzie de Educação Física e Es-
porte

B3 1 (3,8%)

Pensar a Prática B2 1( 3,8%)

Motriz B1 2 (7,6%)

Revista Brasileira de Ciência e Movimento B2 2 (7,6%)

Conexões B4 3 (11,5%)

Movimento A2 3 (11,5%)

Revista Brasileira de Futsal e Futebol B4 13 (50%)

TOTAL 26 (100%)
 

O ano de publicação de cada artigo encontrado é apresentado 
na Figura 1. Não existem produções anteriores aos anos 2000 e 
há um crescimento acentuado no final da década seguinte. Este 
contexto é similar aos achados referentes às produções sobre o 
Futsal em dissertações e teses (CAREGNATO et al, 2015), aos trei-
nadores esportivos sem discriminação por modalidade (GALATTI 
et al., 2016) e à pedagogia do esporte  até o ano de 2010 (RUFINO; 
DARIDO, 2011), área que engloba as temáticas próximas ao pre-
sente estudo.
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Figura 1 - Ano de publicação

Um dos fatores que justifica este panorama está no aporte 
financeiro do governo brasileiro para o desenvolvimento de pro-
gramas de pós-graduação em Educação Física e Esportes, impul-
sionando a produção acadêmica na área (GENTIL; BRITO NETO, 
2015; CAREGNATO et al., 2015; GALATTI et al., 2016). Outro ele-
mento que ganha destaque é o início das publicações da Revista 
Brasileira de Futsal e Futebol (RBFF) no ano de 2009, periódico res-
ponsável por metade das produções encontradas nesta revisão. 
O mesmo impacto é percebido em Barreira et al. (2018), no qual 
as autoras apontam que a RBFF publica estudos de professores, 
estudantes e profissionais que atuam no Futebol e/ou Futsal, da 
iniciação ao alto rendimento, abarcando questões pedagógicas, 
sociais e de treinamento.

A realização de megaeventos esportivos também pode con-
tribuir para elevar o número de pesquisas na área no contexto 
nacional. Esta relação é indicada por alguns autores (ALMEIDA; 
MEZZADRI; MARCHI JÚNIOR, 2009; GALATTI et al., 2016, AZEVEDO 
et al., 2017) e corrobora os achados deste estudo. Os Jogos Pan-
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Americanos foram sediados no Brasil em 2007 (única edição na 
qual o Futsal esteve presente) e em 2008 foi realizada a Copa do 
Mundo de Futsal. Na mesma medida em que esses megaeventos 
podem ter alavancado as produções nos anos seguintes, um efeito 
antagônico também pode ter ocorrido com a Copa do Mundo de 
Futebol, sediada em 2014, e os Jogos Olímpicos, em 2016. As pes-
quisas com treinadores podem ter sido voltadas aos esportes per-
tencentes a esses megaeventos, justificando o declínio nas pesqui-
sas com Futsal nos anos seguintes (2018 e 2019).

A Figura 2 ilustra a produção dos artigos a partir de um ponto 
de vista geográfico. Como critério, utilizamos a instituição de filia-
ção dos primeiros autores de cada estudo e seu respectivo local 
de pertencimento. Ao todo, encontramos artigos provenientes de 
oito estados, englobando três diferentes regiões.

Figura 2 - Distribuição geográfica dos artigos
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As regiões Sul e Sudeste abrangem quase a totalidade dos ar-
tigos encontrados, com exceção de um estudo proveniente do Rio 
Grande do Norte, no Nordeste. Ao analisarem a produção científi-
ca nacional como um todo, Sidone, Haddad e Mena-Chalco (2016) 
apontam um panorama semelhante, com essas regiões englo-
bando 91,3% dessas produções. Todavia, os autores apresentam 
prevalência do Sudeste (54,3%), seguido de Sul (22,1%) e Nordeste 
(14,9%). Na especificidade dos artigos sobre treinadores de Futsal, 
encontramos o Sul com 56%, Sudeste com 40% e Nordeste com 
4%. A forte relação da região Sul com o Futsal justifica o presente 
cenário. Este contexto pode ser exemplificado ao revisarmos as 
equipes participantes de todas as edições da principal competi-
ção de Futsal do país, a Liga Nacional de Futsal. Segundo dados 
do site oficial1, o Sul abarca 70% das equipes, seguido do Sudeste 
com 27% e apenas 1% dividido entre as demais regiões. Dentre os 
estados, o Rio Grande do Sul aparece como o detentor do maior 
número de artigos. Segundo Vicari (2015), o Futsal possui um gran-
de número de praticantes e elevada visibilidade neste estado e, 
conforme Brito e Bruscato (1995), esse contexto é proveniente da 
disseminação de sua modalidade de origem, o futebol de salão, na 
década de 1940.

O Quadro 2 apresenta a abordagem metodológica dos artigos. 
Os dados foram agrupados por seu caráter teórico e empírico e se-
gundo as metodologias empregadas, a partir dos critérios estipu-
lados por Creswell (2003), sendo classificados como qualitativos, 
quantitativos e mistos. Ainda, foram apresentadas as ferramentas 
de coletas de dados utilizadas em cada estudo.

1 Site Oficial da Liga Nacional de Futsal: www.ligafutsal.com.br
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Quadro 2 - Composição Metodológica

Artigos Teóricos
Metodologia Nº de artigos Ferramenta de coleta

Qualitativa 4 (15,3%) Ensaio (3), Revisão bibliográfica (1)
Artigos Empíricos

Metodologia Nº de artigos Ferramenta de coleta
Qualitativa 8 (30,7%) Entrevista (4), Relato de experiência (3), Observação (1)

Quantitativa 7 (26,9%) Questionário (7)
Mista 7 (26,9%) Entrevista + Observação (3), Questionário + Observação 

(2), Observação (2)

Apenas 15,3% dos artigos são de cunho teórico, enquanto 
84,7% possuem uma abordagem empírica. Conforme Gilbert e 
Trudel (2004), com o aumento da importância dada ao treinador 
esportivo, surgem mais estudos que, para além da discussão no 
campo teórico, buscam encontrar evidências empíricas para sus-
tentar o marco teórico a respeito do tema. Inicialmente, as pesqui-
sas sobre o treinador esportivo foram pautadas em uma perspec-
tiva majoritariamente quantitativa, proveniente de uma influência 
positivista na concepção de ciência dos pesquisadores (SILVERMAN; 
SKONIE, 1997; CULVER; GILBERT; SPARKES, 2012). Com o decorrer 
dos anos, os estudos qualitativos passaram a ocupar mais espaço 
(GILBERT; TRUDEL, 2004), possibilitando um maior aprofundamen-
to no universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valo-
res e atitudes, o que corresponde a buscar mais profundidade nas 
relações e nos fenômenos, que não podem ser reduzidos à mera 
operacionalização de variáveis (MINAYO, 2011). Devido ao caráter 
recente das publicações acerca do treinador de Futsal no Brasil, 
percebemos que existe um equilíbrio na tríade quanti-quali-misto, 
característica positiva, na medida em que proporciona o estudo do 
fenômeno a partir de diferentes perspectivas.

As ferramentas de coleta de dados demonstram a preocupa-
ção em identificar a perspectiva e opiniões dos treinadores sobre 
determinados assuntos, na medida em que se destacam os ques-
tionários e entrevistas. Gilbert e Trudel (2004) salientam a impor-



Revista Pensar a Prática. 2021, v. 24:e64620

A produção científica sobre treinadores de futsal no Brasil
Cesar Vieira Marques Filho • Gustavo Sanchez Folhas • Larissa Rafaela Galatti • Wilton Carlos de 
Santana • Paulo Cesar Montagner

tância desse cenário, considerando imprescindível que os estudos 
na área transcendam a perspectiva dos pesquisadores e consigam 
acessar as ideias e pensamentos dos treinadores. Entretanto, é 
importante a utilização de diferentes ferramentas de coleta de da-
dos quando se estuda o treinador esportivo (POTRAC et al., 2000), 
panorama não encontrado nas pesquisas com o Futsal brasileiro. 
Nelas, apenas cinco artigos mesclam diferentes ferramentas, sen-
do que, nos cinco casos, a observação foi utilizada como comple-
mento das informações obtidas por questionários ou entrevistas.

O Quadro 3 apresenta os temas complementares de cada ar-
tigo em relação ao treinador de Futsal. A partir da leitura crítica de 
cada estudo, foram elaboradas nove categorias de aproximação 
temática.

Quadro 3 – Temática Complementar
Temática Número de artigos

Metodologia de ensino-treino 6 (24%)
Conhecimentos e competências 3(12%)
Perfil de treinadores 3(12%)
Motivação à prática 3(12%)
Planejamento e sistematização 3(12%)
Liderança 2(8%)
Estratégia e tática 2(8%)
Valores sociais 2(8%)
Competição 1(4%)

Percebemos a ênfase nos estudos que abordam o aspecto me-
todológico do ensino-treino. No Brasil, este contexto de discussão 
ganha destaque, principalmente a partir da década de 1990 (PAES, 
1996; GRECO, 1998; FREIRE, 1998). Todavia, os debates e impasses 
mantiveram-se presentes e, desde então, ano após ano, diferen-
tes autores apontam essa temática como uma discussão ampla 
e atual no contexto brasileiro (GAYA, 2000; COSTA; NASCIMENTO, 
2004; PÉREZ MORALES; GRECO, 2007; COUTINHO; SILVA, 2009; 
ROMÃO; BARBOSA; MOREIRA, 2017), a ponto de predominar for-
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temente nos estudos em Pedagogia do Esporte no país entre 2010 
e 2015 (COSTA et al., 2019). Desta forma, esse contexto direciona 
os aspectos metodológicos como uma das principais preocupa-
ções quanto à atuação do treinador nos artigos encontrados nesta 
revisão.

Além dos aspectos metodológicos, as sete temáticas seguintes 
(totalizando 96% dos artigos) correspondem às categorias “thin-
king” e “behavior”, apresentadas por Galatti et al. (2016), sendo as 
principais abordadas por artigos que estudam treinadores esporti-
vos. Elas dizem respeito ao que os treinadores pensam ou sentem 
e o que fazem ou deveriam fazer, respectivamente. Todavia, ou-
tras categorias de destaque, como desenvolvimento de carreira, 
avaliação e discussão de gênero (GALATTI et al., 2016), não foram 
encontradas nos estudos com treinadores de Futsal no Brasil.

O Quadro 4 diz respeito aos contextos de atuação do treina-
dor abordados em cada artigo. Para este item, foram retirados 
quatro estudos que não apresentavam um contexto específico. O 
agrupamento dos resultados foi realizado a partir do ambiente de 
atuação do treinador, bem como sua finalidade. A partir das classi-
ficações de Lyle (2002) e Cótê e Gilbert (2009), pesquisas que abor-
daram um treinador com viés prioritariamente competitivo foram 
classificadas como “Futsal de rendimento”, enquanto as que se re-
ferem ao treinador que tem por finalidade aspectos como diver-
são e ludicidade, com menor componente competitivo, foram clas-
sificadas como “Futsal de participação”. Desta forma, uma equipe 
escolar que busca resultados competitivos e performance esporti-
va pode ser classificada como Futsal de rendimento, por exemplo.
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Quadro 4 - Contextos do Treinador

Contexto Futsal de rendimento Futsal de participa-
ção

Total

Categorias de base 4 (19%) 2 (9%) 6 (28%)
Escola 2 (9%) 5 (24%) 7 (33%)

Escolinhas de iniciação 0 3 (14%) 3 (14%)
Adulto 4 (19%) 1 (5%) 5 (24%)
Total 10 (48%) 11 (52%) 21(100%)

Existe um equilíbrio entre os estudos que abordam treinado-
res que têm por finalidade o Futsal de participação e o de rendi-
mento. Todavia, apenas quatro pesquisas abordam o Futsal adulto 
de rendimento, apesar da existência de maior visibilidade e inves-
timentos para esse segmento. Williams e Kendall (2007) apontam 
a dificuldade em unir interesses de pesquisadores e treinadores 
em contextos profissionais ou de alto rendimento. Os mesmos au-
tores revelam que as pesquisas científicas na área levam muito 
tempo para responder às perguntas dos treinadores. De maneira 
semelhante, em revisão realizada por Gilbert e Trudel (2004), en-
contra-se o distanciamento entre o esporte de elite e as produções 
científicas acerca dos treinadores esportivos. A linguagem científi-
ca, a dificuldade de acesso aos periódicos e artigos e a desvalori-
zação do conhecimento científico são apontados como os princi-
pais fatores que impedem a aproximação entre pesquisadores e 
treinadores (GILBERT; TRUDELL, 2004; WILLIAMS; KENDALL, 2007). 
Consequentemente, os artigos científicos parecem não estar entre 
as principais fontes de conhecimento dos treinadores que tendem 
a optar, principalmente, pela troca entre pares e colegas e presen-
ça em clínicas e workshops (WILLIAMS; KENDALL, 2007).

Quanto à finalidade de participação para o Futsal adulto, a 
ocorrência é ainda menor, com apenas um artigo publicado. Este 
cenário pode estar atrelado ao negligenciamento do treinador nes-
te segmento, pois não está associado nem ao desenvolvimento de 
crianças e jovens, nem à finalidade prioritariamente competitiva 
do esporte de rendimento (LYLE, 2002). Conforme Cótê e Gilbert 
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(2009), esse treinador tem como responsabilidade proporcionar 
o desenvolvimento de interações sociais, competitividade sadia e 
condicionamento físico voltados ao bem-estar físico e social. Neste 
contexto, o treinador trabalha a partir de metas de curto prazo, 
estabelece desafios pessoais ao invés de comparações entre os 
praticantes, portanto, seus resultados devem ser ponderados na 
esfera da saúde e satisfação dos atletas como participantes (LYLE, 
2002). 

Dentre os diferentes contextos, ganha destaque o de treina-
dores de crianças e jovens, principalmente no ambiente escolar 
(33%). Os achados vão ao encontro do panorama apontado por Sá 
(2009), no qual o Futsal é o esporte mais praticado por crianças e 
jovens no Brasil, sobretudo nas escolas. Conforme Voser (2003), o 
Futsal pode proporcionar inúmeros benefícios a esses estudantes, 
desde os aspectos físicos até os sociais, como a melhora da qua-
lidade de vida (BISCAIA, 2020) e autoconfiança (FERNANDES et al., 
2013),  desde que sua prática seja conduzida de forma positiva, 
evitando a competitividade exacerbada e a exclusão dos menos 
habilidosos. Neste sentido, destacamos a importância do treina-
dor na construção de um ambiente de competição com viés peda-
gógico, proporcionando um contexto educativo que contribua po-
sitivamente para a formação de seus participantes (MONTAGER; 
SCAGLIA, 2013).

Considerações finais

Por meio desta revisão, pudemos compreender que o estado 
da arte sobre o treinador de Futsal no Brasil possui um caráter re-
cente, bem como é composto por um número ainda reduzido de 
obras. A ciência brasileira tem potencial para oferecer mais contri-
buições sobre a temática, que engloba uma função tão importante 
quanto a do treinador em uma modalidade tão disseminada no 
país quanto o Futsal.
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A temática mais estudada sobre o treinador de Futsal está re-
lacionada aos métodos de ensino-treino, refletindo em uma das 
principais discussões sobre contexto esportivo brasileiro no âmbi-
to das ciências do esporte. É interessante perceber que, na maior 
parte dos estudos, os pesquisadores têm buscado compreender a 
perspectiva dos treinadores sobre determinados assuntos, o que 
pode sinalizar um importante processo de construção conjunta 
entre os profissionais da ciência e os inseridos no campo prático, 
e não, uma tentativa de imposição de verdades absolutas de um 
sobre o outro.

Como implicações práticas, através do mapeamento de todos 
os artigos que abordam o treinador de Futsal, esta revisão almeja 
facilitar o acesso dos sujeitos interessados na temática a esses es-
tudos, disponibilizando-os em uma lista anexa. Ainda, esperamos 
que a apresentação deste panorama possa instigar outros autores 
a produzir pesquisas voltadas aos treinadores de Futsal.
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